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4. Nome da Atividade: Reforçar os sistemas de produção do
Trópico Semi-Arido.

5. Tipo de Atividade

Pesquisa

o Apoio a Pesquisa

Treinamento

o Outros,' Especificar

----
6. Lor-af..:

7. UlLgãoô Bene6ir-iai-6:

CPATSA/EMBRAPA, Petrol i na (PE), Bras i 1
ICRISAT, Hyderabad, India

P e t r o 1 i na (P E)·

e outras Empre~as Agropecuárias do Nordeste.

8. Te cnl.e os c oi o oo n a d on e.s (Relaç.ão, nome, r-alLgo)

péricles Ferreira NJries (Pesquisador do CPATSA e COOp!
r a d o r )

Vincent Baron (Perito do Convênio
CEEMAT e Colaborador).
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a) Delinear e construção de carroça para o Chassi

p1ementos CPATSA.

Porta-Im-

o nome de "Wheeled Too1 Carrier", inicialmente,

chamado Tropicultor do CPATSA foi mudado para Chassi Porta-lmp1~

mentos CPATSA. O Tropicultor é um tipo de "Wheeled Tool Carrier"

e está sendo fabricado na França. Além deste Wheeled Tool Carrier,

existem, no mundo, vários outros tipos de "Wheeled Tool Carrier"

com outros nomes que podem ser adaptados para as mesmas opera-

çoes.

Basicamente, existem dois tipos ge equipamentos

ã traçao animal como mesmo princípio do "To o l Carrier". Eles são

denominados em Inglês de "Wheeled Tool Carrier" e "Tool bar"; em

Francês, ambos são denominados "Chassis Polyvalents" sendo que

o equivalente ao IIWhee1ed Too1 Carrier" é denominado "Polyculteur"

e o equivalente a "Too1 bar" é denominado "Multiculteur"~'A pri~

cipa1 diferença entre os dois e que, ao "Wheeled Too1 Carrier",

p o d e s e r a d a p t a da uma c a r r o ç a e a IITo o 1 b a r II não é c o muma da p t á'-

Ia. De acordo com o exposto, os dois tipos de equipamentos foram

denominados em Português, "Chassi Po r t a+Lrnp l e rne n t o s " e Barra Po..!:.

ta-lmp1ementos" respectivamente. O "Whee1ed Too1 Carrier", fabri

cado em Petrol ina, foi d e n o rn iri a d o Chassi Porta-lmp1ementos CPATSA

e no futuro esta nomeclat~ra, será universalmente reconhecida.,
Os imp1ementos já fabricados são: um par de ara-

do, dois sulcadores, um cultivador de cinco enxadas e uma plant~

deira de duas linhas tipo funil (Informe Trimestral de Ativida-

des de Janeiro a 30 de Março 1980). Para completar o conjunto d~

cidimos delinear ~ con~trui r uma carroça de capacidade de uma

tonelada. Essa carroça foi fabricada na mesma oficina onde foi

construído o Chassi Porta-Implementos; existem duas bra1adeiras
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que suportam a carroça, com as dimensões de 2,20 m x 1,30 de pla
taforma, acoplada acima do Chassi Porta-Implementos; ela pode
ser acoplada e/ou remo v ld a do Chassi dentro de 10 minutos.

b ) Adaptação de Arados de Aiveca (Reversível) SANS ao
Porta-Implementos CPATSA

Chassi

chassi foi
o p a r cd e arados, inicialmente,

feito usando arados de "KEMORE Tool
fabricado para o
Carrier", Chassi

Porta-Implmentos importado da Inglaterra. Os dois arados usados
fo ra m de 1a dos d i re i to; a d a p ta mo s um de 1e s p a ra o 1a d o esq u e rdo,
o que não ficou muito bem. Com estes pontos, decidimos adaptar
os arados reversíveis de SANS para arar os dois lados dos cama-
lhões simultaneamente em sistema de sulcos e camalhões de 1,50
m; nos dois arados retiramos um bico de cada (lados contrários)".
As modificações necessárias estão sendo feitas para montar os
arados aos vergalhões de arados inicialmente fabricados.

c) Apresentação de Trabalho, "Mecanização Agrícola, em Sistema
de Produção, ~ar~ Pequen~ e M~diasPr6p~iedades "da Região
Sem i- fi. r id a 11, d u r a n te o "II I E n c-on t r6 N a c io n a 1 de" Pesq u i sa
sobre Conservação d6 S610 de 28 de Julho a 01 de Agosto de
1980, em Recife-PE.

Anexo, uma cópia do Trabalho para a referência.

d) Apresentação de uma Palestra, "Mecanização Agrícola Tradi-
cional da Tndia e sua Evolução no ICRISAT", durante a
Reunião de T~c~ic6s d6Pr6j~t6S~(t~n~jo "~RETEPROS, Pe-
t ro 1 in a (P E") d e 14 a 17 d e J U 1 h o d e 19 8 O n6 H o te 1 do G" ra n -
de R i o, P e t r 61"i na" (p E). <\.
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Esta palestra foi feita usando um conjunto de
sI ides mostrando os equipamentos tradicionais disponíveis na Tn-
dia. Suas limitações para realizar as operações, em sistema de

"'produ~~o melhorado, est~o sendo desenvolvidas pelo ICRISAT, tor"
nando-se necessário começar o programa de Mecanizaç~o Agrícola
com o objetivo principal de "Definir e Desenvolver os conjuntos
de Equipamentos Agrícolas" para real izar as operações em sistema
melhorado com traç~o animal e com alta eficiência. A palestra
ainda tratou sobre os detalhes de máquinas que foram testadas p~
ra escolher os conjuntos mais apropriados no sistema de sulcos e
camalhões de 1.50 m e, também, referiu-se a sequência de opera-
ções requeridas nosistemae os períodos de tempo disponíveis pa-
ra cada um, sob condições climáticas de Hyderabad (Tndia). No fi

"""

nal, foi apresentada uma tabela mostrando mecanismo de calcular
o "Command Area" usando os dados de cl ima e tempo requeridos pa-
ra cada o p e ra ç a o , O "Command Area" significa uma area que pode
ser cultivada com um tipo de equipamento, considerando sua capa-
cidade de campo no sistema de produç~o e os efeitos do modelo de
precipitação da região, que pode influenciar o número de"' dias
disponíveis para cada operação.

e) Apresentação de Seminário"Mecanização Agrícola, em Siste-
ma de Produçã6~~(~P~g~~n~s "~MédiasPropriedades da Re-
gião SefTli-Aridall para 6s pesq~isad6res doCPATSA em Petro-
1 in a n o di"a 25 d e" J ~ r ho deI 9 8 O •

Anexo uma cópia do Seminário para referência.

f) Preparação do projeto de Mecanização Agríc6la do CPATSA pa-
ra CNPg e FIPEC

Estes projetos~Toram feitos para levantar fundos
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pelos CNPq (Conselho Nacional d s Desenvolvimento Científico e
Tecnológico) e FIPEC (Fundo de Incentivo à Pesquisa Técnico-Cien
t Lf lca ) para realizar algumas p?rtes do [i ro q ra rna re mecanização
a g r íco 1a d o C PA T SA. O s me s mos p I o j e tos f l1 ra m a p re s e n ta dos a o C N P q
e FIPEC para aumintar a probabil idade de receber financiamento.

o projeto abrange, principalmente três assuntos:

(I) Estudar o presente estágiO de mecqnização agrícola 60 Tró
pico Semi-Ãrido do Brasil;

(11) Uso e adaptação de equipamentos aC\rícolas ã tração animal.

(111) Melhoramento e fabricação e testar 50 (ci n q u e n t a ) p ro t o
tipos do chassi Porta-Implementos CPATSA a nível de agTi..
cultores.

Se o CPATSA receber fundos de algumas das orga-
nizaçoes (CNPq e/ou FIPEC), o pr0grama de mecanização agrícola
irá aproveitar o máximo e será f~cil alcançar os resultados es-
perados de proposição de program?, anexada no Informe Trimestral
de Atividade de l~ de Abril a 30 de Junho 1980.

g) Adaptasão de um s~lcad6~ tradicional par~ ca~ina de sulcos
em sistemad~~r6d~ç~~"d~ \0~~t~ir~i9~do

Este trabalho f o I realizado com a colaboração de
Dr. Vincent BARON, perito do Con,ênio EMBI,APA/EMBRATER/C"EEMAT, p~
ra o programa de mecanização agrícola. Os tomates, em sistema de
produção l r r i q a d o, estão p la n t a dc > em bor\~as em sistema de sul-
cos e camalhões, 1,20 m (refere-~e a f i q u i a a segui r). Precisa-
mos de equipamento à tração a~im~ para C~pina de sulcos e cama
lh o e s , pois atualmente está s e n dc f e i-t o C\\m enxada que consome
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1,20 ou 1,30 mr--- -~P
p

1,20 ou 1,30 m

FIGURA: Sistema de plantio de tomate em Sulcos e Cama1h~es de 1,26 ou 1~30 m,
em Grupo de Sistema de Produção Irrigada. Projeto Bebedouro, CPATSÃ,
Pet ro1 ina-PE. . .

muito tempo e também provoca cansaço aos trabalhadores de campo.
Tentamos usar "HOUE SINE"* com diversos tipos de enxadas dispo-
níveis; esse tipo provisório, porém ficou bem para capina acima
de cama1h~es, mas não se adaptou bem para capinar em sulcos. De-
cidimos cortar um su1cador de 25 cm em duas partes simetricamen-
te e adaptá-los para usar como que dois arados de aiveca peque-
nos (12,5 em) de dois lados .(lado direito e esquerdo) para usar
em sulcos, capinar e colocar solos juntos em 11nhas de plantas
para cobrir as ervas daninhas entre 1 inhas de plantio~ O desem-
penho inicial desta adaptação salientou que existe grande possi-
bil idade em mecanizar algumas o~er~ç~es de sistema de produção
irrigada com tração animal q u e j. talvez seja difícil com· mecani-
zação motorizada.

* Um tipo Barra Po r t e +Lrnp le me nto s., importado pelo convênio EMBRAPA!,.
EMBRATER/CEEMAT.
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a) Com fabricação de carroça e adaptação de arados
para o Chassi Porta-Implementos CPATSA. O CPATSA
junto de equipamentos necessários para trabalhar
tema de produção melhorado de sequeiro adaptado
CPATSA.

de aiveca
tem o tc o n
em sis-

pelo

b) Alguns detalhes sobre Chassi Porta-Implementos CPATSA fo-
ram publ icados na EMBRAPA, Informativo n'? 39, Junho/Julho/
80, e na VlsAO, 28 de Julho 1980, chamado como "Trator ã
t ra ç ã o a n imal II e 110 T ra to r dos P o b re s 11. A 1é m d e -ou t ro s de
talhes, a v i sao , também salientou:. "para os técnicos do
CPATSA, se for montada uma indústria especializada para
fabricar o "tropicultor" no Nordeste, a produção em esca-
la comercial pode reduzir o preço do equipamento".

c) O CPATSA pediu fundos para fabricar 50 (cinquenta) 'protó-
tipos deste equipamento para testá-lo a nível de agricu~
tores.

d ) A d a p t a ç ã o de sul c a d o r a o I I H O U E S IN E 'I e te s te s in i c i a is mos
traram grande possibilidade de uso de tração animal em
sistemas deprodução-~rrigada para algumas operaçoes.

11. Metaó A~eançadaó

a) Completamos o conjunto de equipamentos de Chassi Porta-1m
plementos CPATSA~ para manejar o sistema de sulcos e cama
1hões de 1,50 rn ,
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b) Preparamos o projeto de mecanizaç~o agrícola do CPATSA p~
ra levantar fundos pelo CNPq (Conselho'Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico e FIPEC (Fundo de In-
centivo à Pesquisa Técnico-Científica).

c) Apresentamos o trabalho de mecanização agrícola do CPATSA
detalhando os resultados alcançados até agora e planeja-
mento do futuro aos pesquisadores do CPATSA e participan-
te s d o -'l'I E n c o n t ro N a c io n a 1 d e P esq u is a sob re
ção de Solo. em Recife-PE.

Conserva

d) Adaptamos um sulcador para capina em sulcos de sistema de
produção de tomate irrigado.

72. Ciheunó~âneiaó e aeon~eeimen~oó ao IICA que a~e~am a
ção daó a~ividadeó.

-e..xeeu-

Dias/Homem

I I CA Outros

14. Pe.hópe.e~ivaó, ambien~ede t.na.oar.no , Lnt.e.ne.ss e. da:s inóti~ui-
ç5eó que óão eonóide.hadaó impoh~an~eó pa~a a ma~eha daó a~i
vi.d ade.: (Veve~ão óe~ ine.luldaó ne s t:e. I~em as óuge.ó~5e.6 .6ob~e
aó açoe.6 que. a eoo~denaçãà·deve.hã ~oma~ vióando me..lho~a~ .a
e6ieãeia do ~~aba.lho do eonóu.l~o~l.



9

75. Atividade.l:J que. l:Je.Jz.aodel:Jenvo.tvidal:J no ptLõximo ttLime.óttLe: . (tLe
.taQiona-.tal:J e. indiQatL o .toQa.t de exeQuçãoJ.

a) Planejamento e execução de uso de equipamentos
em sistema ~e produção de sequeiro na caatinga
de agricultores pelo Projeto Sertanejo.

fabricados-e a nível

b) Planejamento e execuçao de experimentos sobre aval iação
dos equipamentos tradicionais e melhorados em vários sis-
temas de cultivo.

16. Vata de. aptLel:Jentação:

HL/jms.
, .


